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Resumo: Os constructos de adaptabilidade, empregabilidade percebida e autoeficácia têm vindo a ser 
referenciados como ferramentas essenciais no desenvolvimento e gestão da carreira, particularmente 
para estudantes de ensino superior, numa fase de preparação da transição para o mundo do trabalho. 
Neste âmbito, a literatura tem sublinhado a importância das experiências ao trabalho na promoção de 
competências facilitadoras da transição para a vida profissional, ainda que os resultados dos estudos 
empíricos não sejam suficientemente conclusivos. O presente estudo (N = 391; 80.6% sexo feminino) 
teve como objetivo analisar as diferenças entre estudantes (71.6%) e trabalhadores-estudantes (28.4%), 
relativamente às variáveis adaptabilidade de carreira, empregabilidade percebida e autoeficácia na 
transição para o trabalho. Os resultados foram favoráveis aos trabalhadores estudantes para todas as 
variáveis analisadas. Por último, são discutidas as implicações destes resultados nas práticas de apoio 
à inserção profissional dos estudantes levadas a cabo pelas instituições de ensino superior. 

Palavras-chave: empregabilidade percebida, adaptabilidade de carreira, autoeficácia na transição, 
ensino superior

Perceived employability, career adaptability and school-to-work transition self-efficacy: Differ-
ences between students and student workers

Abstract: The constructs of adaptability, perceived employability and self-efficacy have been referred 
to as critical processes in career development and management, particularly to higher education 
students preparing their transition to the labor market. In this context, the research has highlighted 
the importance of work experiences in promoting skills that facilitate the transition to working life. 
However, empirical studies focusing on the influence of real work environment experiences on the 
career development process do not present sufficient and conclusive results. This study (N = 391; 
80.6% female) aimed to analyze the differences between full time students (71.6 %) and student 
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workers (28.4%), regarding career adaptability, perceived employability and self-efficacy to work 
transition. The results were favorable to student workers group for all the assessed variables. Lastly, 
we discussed the implications of these results for the practices of higher education institutions that 
support employability.

Keywords: perceived employability, career adaptability, transition’s self-efficacy, higher education

Employabilité perçue, adaptabilité de carrière et auto-efficacité dans la transition vers le 
travail: Différences entre les étudiants et les étudiants salaries

Résumé: L’adaptabilité, l’employabilité et l’auto-efficacité ont été décrites comme les bases du déve-
loppement et du management de carrière, en particulier pour les étudiants de l’enseignment supérieur 
préparant leurs transitions vers le marché travail. Dans ce contexte, l’étude met en évidence l’impor-
tance de l’expérience professionnelle acquise en tant qu’agent facilitateur au cours de cette transition. 
Néanmoins, les études empiriques qui mettent en exergue l’influence de l’expérience professionnelle 
dans le développement de la carrière de l’individu ne présentent pas de résultats concluants. Cette 
étude (N = 391; 80.6% de sexe féminin) a pour but d’analyser les différences entre les étudiants (71.6%)  
et les étudiants salaries (28.4%) vis a vis de l’adaptabilité, de l’employabilité perçue et de l’auto-efficacité 
dans ce processus de transition entre le milieu scolaire et le milieu profissionnel. Les résultats sont favo-
rables aux étudiants ayant suivi une première immersion dans le monde du travail en ce qui concerne 
toutes les variables analysées. Pour conclure, nous débatrrons de l’impact de ces résultats sur les pra-
tiques actuelles des institutions de l’enseignement supérieur qui promeuvent l’insertion professionnelle.

Mots-clés: employabilité perçue, développement de carrière, transition école-monde du travail, l’en-
seignement supérieur

Introdução

Por se considerar que as taxas de inserção profissional traduzem, em grande medida, a qua-
lidade da formação prestada (Possa, 2006), temos vindo a assistir, sobretudo na última década, 
a uma crescente preocupação das instituições de ensino superior com os níveis de emprega-
bilidade dos seus estudantes (Rego, 2014). Por conseguinte, ganham particular relevo as ini-
ciativas destinadas à promoção do desenvolvimento de competências de gestão de carreira  
(Andrews & Higson, 2008; Tymon, 2013), uma vez que, no âmbito das atuais exigências do mer-
cado de trabalho, a formação de cariz mais técnico e científico parece já não ser suficiente para  
garantir o acesso ao emprego (Van der Heijde & Van der Heijden, 2005), sobretudo num 
mercado de trabalho que se caracteriza nos dias de hoje por uma elevada imprevisibilidade  
(Blustein, 2006; Guichard, 2012). Nesta perspetiva, e por se reconhecer cada vez mais o papel da  
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agência individual na organização do comportamento vocacional (Lent, Brown, & Hackett, 1994; 
Nurmi, Salmela-Aro, & Koivisto, 2002), os constructos adaptabilidade, empregabilidade perce-
bida e a autoeficácia são apontados como ferramentas essenciais no desenvolvimento e gestão 
da carreira (Duffy, 2010; Van der Heijde, 2014; Kuijpers & Scheerens, 2006), muito em particular 
para os estudantes do ensino superior, no decurso das atividades de preparação da transição para 
a vida profissional. Neste âmbito, a literatura tem vindo a sugerir a relevância das abordagens 
experienciais ao mundo do trabalho na promoção de competências facilitadoras da transição  
para a vida profissional (Andrews & Higson, 2008; Muldoon, 2009), uma vez que as experiências  
de trabalho (estágios, trabalho a tempo parcial) poderão constituir-se numa excelente oportuni- 
dade para o estudante universitário experimentar novos papéis e desenvolver novos conhecimen- 
tos acerca de si próprio e da realidade ocupacional (Mortimer & Zimmer-Gembeck, 2007; Silva, 
Coelho, & Teixeira, 2013; Vieira, Caires, & Coimbra, 2011; Watts, 1996). Por conseguinte, no pre- 
sente estudo temos como principal objetivo analisar de que forma os estudantes do ensino supe- 
rior se diferenciam ao nível da adaptabilidade de carreira, da autoeficácia e da empregabilidade 
percebida, considerando a sua participação ou não em experiências de trabalho, uma vez que 
estes processos auto-referentes parecem ter um evidente impacto nas estratégias de procura de 
emprego (Koen, Klehe, Van Vianen, Zikic, & Nauta, 2010). Para tal, após uma primeira parte dedi- 
cada à revisão da literatura, a qual se desenvolveu no eixo experiências de trabalho e desenvolvi- 
mento vocacional, o artigo estrutura-se ainda numa segunda parte dedicada ao enquadramento 
e desenvolvimento da parte empírica do estudo.

Experiência de trabalho e desenvolvimento vocacional

Não sendo ainda conclusivas, encontramos na literatura vocacional suficientes evidências 
de que as experiências de trabalho têm impacto no desenvolvimento vocacional dos jovens   
(Barling & Kelloway, 1999; Mortimer & Zimmer-Gembeck, 2007; Watts, 1996). No que diz res-
peito aos estudantes do ensino superior, as experiências em contexto real de trabalho ofere-
cem uma oportunidade de exploração direta, relativamente a uma realidade que é frequente-
mente mediada por outras fontes e agentes de informação (Csikszentmihalyi & Schneider, 2000). 
Autores como Brooks, Cornelius, Greefield, e Joseph (1995) e Vondracek, Lerner, e Schulen-
berg (1986) salientam o valor da experiência em contexto real de trabalho, apontando-a como 
a modalidade mais realista de exploração vocacional. Spokane (1991) integra este tipo de expe-
riências nas modalidades distais de recolha de informação para a tomada de decisão vocacional, 
precisamente as modalidades que, ao contrário das estratégias mais proximais, promovem uma 
maior complexidade e integração cognitivas no processo de escolha e de ajustamento relativa-
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mente à carreira. Por sua vez, Mortimer, Zimmer-Gembeck, Holmes, e Shanahan (2002) salientam 
que o contexto de trabalho favorece a exploração de diferentes facetas do self, através do desem-
penho de novos papéis e do desenvolvimento de competências sociais e de tomada de decisão. 
Em síntese, a par do desenvolvimento de competências para um determinado domínio profissio-
nal, as experiências de trabalho permitem ainda a testagem da preferência vocacional e promo- 
vem um conhecimento alargado sobre a realidade ocupacional (Billett, 2005; Watts, 1996).

�Estudantes com versus sem experiência de trabalho: impacto na adaptabilidade de 
carreira, na autoeficácia e na empregabilidade percebida

Como referimos anteriormente, a adaptabilidade de carreira, a autoeficácia e a empregabili- 
dade percebida são tidas como fatores estratégicos na gestão da carreira, uma vez que favorecem  
a conquista e manutenção do emprego (Fugate, Kinicki, & Ashforth, 2004; Van der Heijde, 2014;  
Rothwell, Jewell, & Hardie, 2009). A adaptabilidade de carreira tem sido definida como um cons-
tructo psicossocial que denota a prontidão com que o indivíduo lida com as diferentes tarefas 
vocacionais e com as transições de carreira (Savickas, 1997, 2005). Por se processar na interface  
entre o self e as expectativas socialmente determinadas, a adaptabilidade de carreira diz assim res- 
peito ao esforço que os indivíduos fazem para implementar o self às múltiplas situações ocupa-
cionais, convocando para tal diversas respostas de coping, sendo que este processo é particu-
larmente importante aquando da transição entre a formação académica e o mundo do trabalho 
(Creed, Patton, & Prideaux, 2007; Koen, Klehe, & Van Vianen, 2013). Muitos dos estudos empí-
ricos por nós analisados sustentam a premissa de que as experiências de trabalho têm impacto 
nas diferentes dimensões da adaptabilidade de carreira, designadamente na exploração e planea- 
mento de carreira (Cheung & Arnold, 2010) e na tomada de decisão de carreira (Creed & Patton, 
2003). Por exemplo, Borges (2007) procurou estudar o efeito da experiência de trabalho no desen- 
volvimento vocacional de uma amostra de estudantes de Medicina, tendo como objetivo verificar  
se uma experiência de prática clínica ajudaria os estudantes na escolha da sua área de especia- 
lidade. Os resultados das análises de variância revelaram que o nível de indecisão subiu do pri- 
meiro para o segundo momento. Ou seja, após a prática clínica, os estudantes manifestaram 
maior indecisão no que se refere à escolha do domínio de especialidade. Para explicar os resulta-
dos encontrados, o autor do estudo considera que o primeiro contacto sistemático com a prática 
clínica pode ter desafiado a estrutura do autoconceito vocacional, conduzindo a um acréscimo da 
incerteza quanto aos planos e decisões futuras. No entanto, em sentido contrário, encontramos  
os estudos de Creed et al. (2007) e de Skorikov e Vondracek (1997), os quais não encontraram 
diferenças significativas na indecisão de carreira quando compararam grupos de estudantes com 
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e sem experiência de trabalho. Numa outra linha de análise, Brooks et al. (1995) relacionaram  
a qualidade da experiência de trabalho (variedade, autonomia, feedback, relações com os outros, 
identificação com a tarefa e relações de amizade) com diferentes dimensões da maturidade voca-
cional (informação recolhida, exploração vocacional). De uma forma geral, todas as qualidades  
da experiência de trabalho surgem significativamente associadas com a exploração vocacional,  
sendo que a variável informação recolhida correlaciona apenas com a variedade de tarefas e com 
o feedback, o que sugere que nem todas as dimensões do contexto de trabalho são igualmente 
facilitadoras do desenvolvimento vocacional. Por sua vez, Gamboa, Paixão, e Jesus (2014), num 
estudo longitudinal, com dois momentos de recolha de dados, verificaram que a qualidade do está- 
gio curricular tem um efeito significativo nos comportamentos de exploração de carreira, sendo 
que esse efeito é mais pronunciado nos alunos que pretendem ingressar de imediato no mercado  
de trabalho (Gamboa, 2011). No mesmo sentido, na investigação de Sekiguchi (2012), a quali- 
dade das experiências de trabalho surge como variável moderadora da relação entre intensidade 
do trabalho e as medidas do desenvolvimento de carreira.

Por seu turno, porque surge fortemente associada à perceção de controlo (Duffy, 2010; 
Guan et al., 2013), a autoeficácia é particularmente relevante nos níveis de confiança com que 
os estudantes do ensino superior encaram e resolvem as tarefas associadas à transição para o 
mundo do trabalho. Na teoria sociocognitiva da carreira (Lent et al., 1994), a principal fonte deste 
importante processo parece residir precisamente nas experiências de aprendizagem anteriores, 
sendo desejável que estas mesmas experiências (e.g., estágios, formação em contexto de traba-
lho) resultem de um processo intencional e estruturado de desenvolvimento de competências de 
exploração do self e da realidade ocupacional, garantindo, dessa forma, uma abordagem realista 
às exigências e aos desafios inerentes à transição para o mundo do trabalho (Lent, 2004). Neste 
mesmo quadro conceptual, Vieira et al. (2011), quando compararam estudantes com experiên-
cia e sem experiência de estágio, verificaram que os primeiros apresentavam níveis superiores 
de autoeficácia relativamente à transição para o trabalho, designadamente nas dimensões adap-
tação ao trabalho e procura de emprego. Contudo, e de acordo com os resultados do estudo de 
Sekiguchi (2012), também com estudantes universitários (N = 190), o efeito é positivo quando 
a experiência de trabalho não ultrapassa as 18 horas por semana. 

A par da adaptabilidade de carreira e da autoeficácia, as competências de empregabilidade 
também são tidas como um factor estratégico na conquista e manutenção do emprego (Fugate 
et al., 2004; Van der Heijde, 2014; Rothwell et al., 2009). Neste caso, pese embora as dificul-
dades evidenciadas na delimitação conceptual de empregabilidade (Tymon, 2013), a literatura 
tem vindo a sugerir que estamos na presença de um constructo multidimensional (Fugate et 
al., 2004; Van der Heijde & Van der Heijden, 2006), o qual inclui simultaneamente dimensões 
internas, que se prendem com o reconhecimento de atributos individuais relevantes na pro-
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cura de emprego e no desempenho profissional, e dimensões externas, as quais devem tradu-
zir as mais-valias associadas à qualidade dos contextos de aprendizagem ou de trabalho (Roth-
well & Arnold, 2007; Rothwell et al., 2009). Atualmente, podemos encontrar diversos estudos 
que abordam a empregabilidade percebida na sua relação com a satisfação no trabalho, o bem-
-estar subjetivo, a intensidade na procura de emprego, entre outras medidas de resultado (De 
Cuyper, Baillien, & De Witte, 2009; Koen et al., 2013), em amostras de adultos e de estudantes 
universitários. No que se refere ao impacto das experiências de trabalho na empregabilidade, 
Jackson (2014), num estudo com estudantes universitários de gestão (N = 1008), concluiu que as 
experiências de trabalho (autónomas ou com supervisão) predizem significativamente os níveis 
de empregabilidade percebida. No mesmo sentido, Muldoon (2009), também num estudo com 
estudantes universitários, verificou que o trabalho em part-time favorece o desenvolvimento de 
diferentes competências pessoais e profissionais, nomeadamente ao nível da empregabilidade. 

Enquadramento ao estudo

Quando nos orientámos para os estudos empíricos que se debruçam sobre a relação entre 
as experiências de trabalho e os indicadores de desenvolvimento de carreira, concluímos que 
os seus resultados não são suficientemente conclusivos. Por conseguinte, parece-nos importante 
um investimento continuado em estudos que pretendam esclarecer de que forma as experiências 
levadas a cabo em contexto real de trabalho influenciam os processos vocacionais tidos como 
essenciais à inserção profissional bem-sucedida dos estudantes universitários, como parece ser 
o caso da adaptabilidade de carreira, da empregabilidade percebida e da autoeficácia na transi-
ção para o mundo do trabalho. Neste sentido, a organização do estudo baseou-se na expecta-
tiva de que a adaptabilidade de carreira, a empregabilidade percebida e autoeficácia na transi-
ção para o mundo do trabalho se correlacionam positivamente (H1), tal como se observou nos 
estudos de Forstenlecher, Selim, Baruch, e Madi (2014), Gamboa et al. (2014) e Saks, Zikic, e 
Koen (2015). Para além deste aspeto, esperávamos que os trabalhadores-estudantes, quando 
comparados com os colegas sem atividade profissional, apresentariam níveis mais elevados de  
empregabilidade, adaptabilidade e autoeficácia na transição para o trabalho (H2) (Cheung & 
Arnold, 2010; Muldoon, 2009; Vieira et al., 2011). De referir ainda que foram tomadas como variá-
veis de controlo o sexo, a idade, o nível socioeconómico e o ano frequentado, uma vez que 
estas variáveis surgem na literatura como correlatos dos processos vocacionais abordados no pre-
sente estudo (Koen et al., 2010; Rogers & Creed, 2011). 
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Método

Participantes

Neste estudo participaram 391 alunos do ensino superior (80.6% sexo feminino, 19.4% sexo 
masculino), com idades compreendidas entre os 17 e os 39 anos (M = 21.85; DP = 4.84). O nível 
socioeconómico (NSE), que foi determinado pela habilitação mais elevada entre os pais do par-
ticipante, organiza-se em três níveis, a saber: baixo (até 9º ano – 44.1%), médio (ensino secun-
dário – 35.6%) e elevado (ensino superior – 20.3%). Relativamente à situação dos alunos perante 
o mercado de trabalho, 280 alunos referiram ser estudantes a tempo inteiro (71.6%), enquanto 
111 afirmaram ser trabalhadores-estudantes (28.4%). A maioria dos trabalhadores-estudantes 
(47.7%) afirmou serem as necessidades financeiras a principal razão pela qual trabalhavam no 
momento em que os dados foram recolhidos.

Medidas

Foi aplicado um questionário sociodemográfico que solicitava informação relativa à idade, 
sexo, situação profissional e qualificações dos pais.

A adaptabilidade de carreira foi avaliada através da versão portuguesa da Escala de Adap-
tabilidade de Carreira (CAAS) (Duarte et al., 2012), a qual é composta por 28 itens (α = .90), 
organizados equitativamente em quatro subescalas, correspondentes às diferentes dimensões da 
adaptabilidade de carreira (e.g., Savickas, 1997), a saber: Preocupação (ex.: item 4: Considero 
que sou capaz de preparar-me para o futuro, α = .76); Controlo (ex.: item 9: Considero que sou 
capaz de tomar decisões por mim próprio(a), α = .69); Curiosidade (ex.: item 15: Considero que 
sou capaz de explorar aquilo que me rodeia, α = .78); e Confiança (ex.: item 24: Considero que 
sou capaz de desenvolver novas competências, α = .79). A resposta aos itens é feita numa escala 
de tipo Likert (1 corresponde a muito pouco, e 5 corresponde a muito), sendo que as pontua-
ções mais elevadas traduzem maiores níveis de adaptabilidade. A Análise Fatorial Confirmatória 
(CFA) revelou que a versão portuguesa apresenta um bom índice de ajustamento dos dados ao 
modelo teórico (RMSEA = .061; SRMR = .049; CFI = .97) (Duarte et al., 2012). No presente estudo, 
os valores de consistência interna foram próximos dos encontrados no estudo de validação para 
Portugal, uma vez que oscilaram entre .77 (Controlo) e .83 (Confiança).

A empregabilidade percebida foi avaliada com recurso à Escala de Empregabilidade (Roth-
well et al., 2008), validada para a população portuguesa por Gamboa, Paixão, e Rothwell (2015). 
Trata-se de um instrumento composto por 16 itens, que tem como objetivo avaliar a emprega-
bilidade percebida dos alunos do ensino superior (α = .80). Os participantes devem responder  
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numa escala de tipo Likert de cinco pontos (1 discordo bastante, 5 concordo bastante) indicando 
qual o nível que melhor os descreve. Tal como no original (Rothwell, Herbert, & Rothwell, 2008),  
a versão portuguesa também é constituída por duas dimensões (AFE): empregabilidade interna 
e empregabilidade externa. A primeira relaciona-se com as perceções dos estudantes univer-
sitários relativamente aos seus atributos internos, competências, compromisso com o estudo e  
ambição, sendo representada pelos itens 7b (ex.: Tenho as competências e as aptidões que os 
empregadores estão à procura, α = .79), 8a e 8b. A empregabilidade externa, por sua vez, refere- 
-se a fatores ligados à reputação da instituição em que se encontram a estudar, aos níveis de  
procura de profissionais da sua área de formação e, ainda, à relevância que as entidades empre-
gadoras atribuem ao curso em que o aluno se encontra. Esta dimensão é composta pelos itens 
2a, 2b, 3a, 3b, 5b e 6b (ex.: Os empregadores estão muito interessados em empregar diplomados 
da minha universidade, α = .73).

A autoeficácia relativa aos processos de transição para o trabalho foi avaliada com recurso à 
Escala de Auto-eficácia na Transição para o Trabalho (AETT) (Vieira & Coimbra, 2005). Trata-se 
de uma escala constituída por 28 itens que avaliam em que medida o sujeito se sente confiante 
na sua capacidade para realizar tarefas relacionadas com a procura de emprego e com o início  
da atividade laboral (α = .96). As respostas são dadas numa escala do tipo Likert de seis pontos (1  
nada confiante até 6 totalmente confiante), sendo avaliadas três dimensões do construto: autoefi-
cácia na adaptação ao trabalho, composta por 12 itens (α = .94), e que avalia a confiança face 
às tarefas que emergem numa atividade profissional ou num novo contexto laboral (item 24: Ser  
empenhado/a no cumprimento das minhas funções profissionais); autoeficácia na regulação emo- 
cional, constituída por nove itens (α = .94), e que avalia a confiança face à autorregulação emocional  
e cognitiva no desenrolar do processo de procura de emprego (item 13: Não desanimar perante 
as dificuldades encontradas na procura de emprego); e a autoeficácia na procura de emprego  
composta por sete itens (α = .84), que mede a capacidade para evidenciar comportamentos de pro- 
cura de emprego (item 4: Procurar oportunidades de emprego na Internet). Tal como nas subesca- 
las, os valores de consistência interna da escala podem ser considerados excelentes (α = .96) (Hill  
& Hill, 2008). A Análise Fatorial Confirmatória (CFA) revela índices satisfatórios de ajustamento 
dos dados ao modelo (RMSEA = .06, CFI = .92 e χ2 = 643.4721, p < .001) (Vieira & Coimbra, 2005).

Procedimentos de recolha e análise dos dados

Inicialmente foram estabelecidos os contactos necessários com o objetivo de sensibilizar os 
alunos para a importância da temática em estudo, sendo que os mesmos foram ainda informa-
dos acerca da confidencialidade dos dados, bem como do cariz voluntário da sua participação. 
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A aplicação dos instrumentos decorreu em contexto de sala de aula e teve uma duração apro-
ximada de 20 minutos. Por último, importa referir que foi utilizado um nível de significância 
de .05 nos testes estatísticos efetuados, sendo as análises realizadas com recurso ao programa 
de tratamento de dados estatísticos SPSS (Statistical Package for the Social Sciences), versão 22.

Resultados

A Tabela 1 apresenta os valores médios, desvios padrão, consistência interna e correlações 
entre as variáveis em estudo. Relativamente à «Escala de Adaptabilidade de Carreira» (M = 3.98; 
DP = .43), os valores médios variam entre 4.10 (Controlo) e 3.90 (Preocupação). Para as dimen-
sões que compõem a «Escala de Empregabilidade Percebida» (M = 3.19; DP = .46), a empregabi-
lidade interna (M = 3.64; DP = .68) apresenta valores médios e de desvio padrão superiores à 
empregabilidade externa (M = 2.90; DP = .59). Por último, a «Escala de Autoeficácia na Transição 
para o Trabalho» (M = 4.58; DP = .73) revela valores médios que oscilaram entre 4.94 (autoefi-
cácia na adaptação ao trabalho) e 4.05 (autoeficácia na procura de emprego). 

Tabela 1
Médias, desvios-padrão, consistência interna e correlações das variáveis em estudo (N = 391)

M DP α 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

1. Adaptabilidade 
de Carreira

3.98 .43 (.93)

2. Preocupação 3.90 .49 (.78) .74*

3. Controlo 4.10 .54 (.84) .85* .49*

4. Curiosidade 3.91 .52 (.83) .82* .50* .59*

5. Confiança 4.02 .57 (.89) .83* .50* .67* .57*

6. Empregabili-
dade Percebida

3.19 .46 (.79) .34* .25* .31* .27* .29*

7. Empregabili-
dade Interna

3.64 .68 (.71) .46* .33* .40* .32* .42* .57*

8. Empregabili-
dade Externa

2.90 .59 (.80) .18* .09 .18* .15* .14* .82* .21*

(cont.)
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M DP α 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

9. Autoeficácia  
na Transição  
para o Trabalho

4.58 .73 (.96) .56* .38* .50* .42* .53* .39* .50* .20*

10. Autoeficácia  
na Procura  
de Emprego

4.05 .89 (.84) .44* .31* .34* .39* .37* .34* .40* .20* .81*

11. Autoeficácia  
na Regulação 
Emocional

4.50 .89 (.93) .47* .31* .47* .32* .47* .32* .40* .18* .88* .61*

12. Autoeficácia 
na Adaptação  
ao Trabalho

4.94 .79 (.95) .56* .39* .49* .43* .52* .36* .50* .16* .89* .58* .64*

Nota: * p < .01.

Também na Tabela 1, no que se refere às variáveis sociodemográficas (idade, género e nível 
socioeconómico), apenas a idade apresenta associações significativas com as variáveis vocacio-
nais em estudo, sendo que os valores de correlação mais elevados foram observados com a Con-
fiança (r = .23; p < .01) e Controlo (r = .20; p < .01). As análises correlacionais revelam ainda 
associações elevadas entre as diferentes dimensões da adaptabilidade de carreira. Neste caso as 
correlações mais elevadas foram observadas entre o Controlo e a Confiança (r = .67; p < .01). 
Para além disso, as dimensões da adaptabilidade de carreira apresentam correlações positivas 
com a empregabilidade percebida, sendo de sublinhar os valores encontrados entre as medidas 
globais de adaptabilidade e empregabilidade (r = .46; p < .01) e entre a Confiança e a empre-
gabilidade interna (r = .42; p < .01). Também podemos observar correlações positivas entre as 
dimensões da Adaptabilidade de Carreira e da Autoeficácia na Transição para o Trabalho, onde se 
destacam os valores de correlação observados entre a Autoeficácia na Adaptação ao Trabalho e 
o Controlo (r = .49; p < .01) e a Confiança (r = .52; p < .01), e entre a Autoeficácia na Regulação 
Emocional e o Controlo (r = .47; p < .01), e a Confiança (r = .47; p < .01). Em relação à empre-
gabilidade, todas as correlações com as dimensões da Autoeficácia na Transição para o Trabalho 
apresentam sinal positivo, sendo as mais elevadas entre a empregabilidade interna e o indicador 
global da escala (r = .50; p < .01) e entre a empregabilidade interna e a Autoeficácia na Adapta- 
ção ao Trabalho (r = .50; p < .01).

Realizámos análises de covariância para analisar as diferenças entre estudantes e trabalhado-
res-estudantes nas variáveis em estudo (ANCOVA), tendo considerado a idade e o sexo como 
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covariáveis. Podemos observar os resultados destas análises na Tabela 2, os quais revelam que os 
trabalhadores-estudantes apresentam valores médios de Adaptabilidade de Carreira significativa-
mente mais elevados do que os estudantes a tempo inteiro (M

diferença
 = -.124), F (1.351) = 3.97,  

p < .05, η2 = .011. Ainda no âmbito da Adaptabilidade de Carreira, as dimensões de Controlo  
(M

diferença
 = -.151), (F (1.366) = 3.95, p < .05, η2 =.011) e Confiança (M

diferença
 = -.189), (F (1.369) = 5.96,  

p < .05, η2 = .016) apresentam diferenças significativas, favoráveis aos trabalhadores-estudan-
tes. No que se refere à empregabilidade percebida, embora não tenham atingido a significância  
estatística, importa referir que os trabalhadores-estudantes apresentam maiores níveis de emprega- 
bilidade interna (M

diferença
 = -.161), ocorrendo a situação inversa quanto à empregabilidade externa.  

Por último, verificam-se diferenças significativas entre os grupos, favoráveis aos trabalhadores-
-estudantes, para a Autoeficácia na Transição para o Trabalho (M

diferença
 = -.297) (F (1.369) = 8.57, 

p < .01, η2 = .024), e nas suas dimensões: Autoeficácia na Procura de Emprego (M
diferença

 = -.382) 
(F (1.369) = 9.70, p < .05, η2 = .026), Autoeficácia na Regulação Emocional (M

diferença
 = -.265)  

(F (1.369) = 4.42, p < .05, η2 = .012), e Autoeficácia na Adaptação ao Trabalho (M
diferença

 = -.317) 
(F (1.369) = 8.40, p < .05, η2 = .022).

Tabela 2
Médias, desvio-padrão, análises de covariância (ANCOVA) e valores de magnitude de efeito  

para todas as variáveis em estudo (N = 391) 

Estudantes Trabalhadores-Estudantes

M DP M DP

F η2

Adaptabilidade de Carreira 3.94 .44 4.10 .38 3.97* .011

Preocupação 3.91 .50 3.91 .47

Controlo 4.03 .56 4.25 .46 3.95* .011

Curiosidade 3.87 .52 4.02 .48

Confiança 3.95 .58 4.21 .50 5.96* .016

Empregabilidade Percebida 3.19 .47 3.18 .44

Empregabilidade Interna 3.56 .70 3.82 .63

Empregabilidade Externa 2.91 .59 2.86 .58

Autoeficácia na Transição 
para o Trabalho

4.47 .73 4.84 .65 8.57** .024

(cont.)
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Estudantes Trabalhadores-Estudantes

M DP M DP

F η2

Autoeficácia na Procura 
de Emprego

3.93 .88 4.34 .86 9.70** .026

Autoeficácia  
na Regulação Emocional

4.38 .90 4.73 .82 4.42** .012

Autoeficácia na  
Adaptação ao Trabalho

4.83 .82 5.21 .63 8.40** .022

Nota: * p < .05; ** p < .01

Discussão dos resultados
	
No presente estudo tivemos como principal objetivo analisar em que medida os estudantes (a 

tempo inteiro) se diferenciam dos trabalhadores-estudantes ao nível da adaptabilidade de carreira, 
da autoeficácia na transição para o trabalho e da empregabilidade percebida. Num primeiro 
momento, tal como esperávamos, as análises de correlações sugerem associações positivas e 
significativas entre a adaptabilidade de carreira e empregabilidade percebida, sobretudo na  
dimensão interna (Duffy, 2010; Savickas, 2005), e entre adaptabilidade de carreira e autoefi- 
cácia na transição para o trabalho (Forstenlecher et al., 2014; Guan et al., 2013; Saks et al.,  
2015). Tendo em conta estes resultados, podemos inferir então que a adaptabilidade de carreira, 
enquanto recurso psicossocial que remete para as competências individuais na gestão da car-
reira (ex.: na exploração, no planeamento, na resolução de problemas e na tomada de decisão) 
(Savickas, 2005), surge associada, por um lado, à dimensão da empregabilidade considerada mais  
próxima da agência individual, a empregabilidade interna (Duffy, 2010; Fugate et al., 2004;  
Rothwell & Arnold, 2007; Rothwell et al., 2009), e, por outro lado, aos níveis de confiança com 
que os estudantes encaram a resolução das diferentes tarefas inerentes à transição para o mundo 
do trabalho (e.g., Guan et al., 2013), sobretudo através das suas dimensões controlo e autoefi- 
cácia. Para além disso, e adotando como referencial a teoria sociocognitiva da carreira (Lent  
et al., 1994; Krumboltz & Worthington, 1999), a associação entre empregabilidade percebida e 
autoeficácia na transição para o trabalho deve-se, muito provavelmente, ao facto de os níveis de 
empregabilidade percebida decorrerem de experiências de aprendizagem anteriores proximais 
(muito diretamente relacionadas) às atividades de procura de emprego. Efetivamente, e tendo 
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em consideração a definição de empregabilidade que nos é oferecida pelo modelo heurístico 
de Fugate et al. (2004), estes dois processos influenciam-se mutuamente, sendo que os níveis 
de empregabilidade decorrem em parte da confiança e da capacidade de cada um para res-
ponder às exigências da situação. Para além disso, são também diversos os estudos empíricos  
que suportam a existência de uma relação entre empregabilidade e auto-eficácia no domínio  
da carreira (Koen et al., 2010). Num segundo momento, e procurando responder ao princi- 
pal objetivo do estudo, verificámos que, depois de controlados os efeitos da idade e do sexo, 
os trabalhadores-estudantes apresentam valores médios mais elevados em todos os processos 
vocacionais analisados, o que parece reforçar a importância das abordagens experiências ao  
mundo do trabalho no desenvolvimento de carreira dos jovens (Brooks et al., 1995; Creed  
& Patton, 2003; Gamboa et al., 2014; Mortimer & Zimmer-Gembeck, 2007). Este resultado ins-
creve-se ainda na expectativa que decorre de alguns dos principais modelos da literatura voca- 
cional (Lent, 2004; Savickas, 2005), os quais sugerem que as experiências de aprendizagem  
em contexto real de trabalho favorecem, por um lado, a emergência de visões menos idealiza-
das das competências pessoais e das exigências relativas ao mundo ocupacional e, por outro 
lado, a atualização das competências e dos comportamentos coping necessários à resolução 
das diversas tarefas vocacionais ou transições de carreira (ex.: procurar emprego, trabalhar em 
equipa). Por conseguinte, e em linha com as nossas expectativas iniciais, os trabalhadores-estu- 
dantes estarão mais bem preparados para lidar de forma bem-sucedida com as exigências asso- 
ciadas ao processo de transição para o mundo do trabalho. Importa notar ainda que o efeito é  
mais pronunciado ao nível dos processos mais proximais à transição para o mundo do traba-  
lho (ex.: ser capaz de procurar emprego) (Forstenlecher et al., 2014; Lent, 2004) do que ao  
nível das estratégias mais gerais e abstratas que caracterizam a adaptabilidade de carreira   
(Savickas, 2005), as quais, porque resultam de uma complexa interação entre atitudes, crenças e 
competências, poderão não traduzir de forma tão evidente, ou direta, as diferenças individuais no 
que se refere à participação em experiências de trabalho. Por último, e contrariamente à nossa  
expectativa, não se observaram diferenças significativas nas variáveis empregabilidade, podendo  
este resultado ficar a dever-se ao facto de estas variáveis, sobretudo no que diz respeito à empre- 
gabilidade externa, se encontrarem mais afastadas do controlo e da agência individual (Rothwell 
et al., 2008). Na verdade, a empregabilidade externa representa os fatores associados à reputação 
da instituição ou à procura de diplomados de uma determinada área de formação e não tanto 
às competências que cada estudante poderá ter desenvolvido em função das experiências de 
trabalho tidas no decurso da sua formação superior. 
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Considerações finais e futura investigação
	
Tendo em conta que as instituições de ensino superior são chamadas a dar um contributo rele-

vante nos processos de inserção profissional dos seus diplomados, o presente estudo, ao eviden-
ciar a vantagem dos estudantes-trabalhadores em processos vocacionais tidos como essenciais 
na inserção profissional, sublinha a importância das abordagens experienciais ao mundo do tra-
balho no decurso do processo de formação no ensino superior. Por conseguinte, para além das 
competências mais gerais, no domínio da gestão de carreira, que poderão ser promovidas pelos 
serviços de orientação e aconselhamento de carreira, as instituições de ensino superior devem 
proporcionar um conjunto de atividades mais concretas, como será o caso dos estágios ou da 
observação da prática profissional, favorecendo desse modo a empregabilidade percebida e os 
níveis de confiança com que os estudantes encaram a transição para o mundo do trabalho. Em 
futura investigação, e assinalando desde já uma das principais limitações do trabalho aqui apre-
sentado, sugerimos um estudo com um desenho longitudinal, que nos possa oferecer indicado-
res quantitativos e qualitativos da inserção profissional dos diplomados do ensino superior (ex.: 
satisfação com o emprego, período de procura do primeiro emprego), considerando a influên-
cia da adaptabilidade de carreira, da autoeficácia e da empregabilidade percebida, em estudan-
tes com e sem experiências de trabalho. Igualmente importante será analisar se as experiências 
de trabalho dos trabalhadores-estudantes são entendidas como relevantes para a prática profis-
sional futura. Este aspeto, não tendo sido considerado no presente estudo, poderá esclarecer o 
eventual valor instrumental das experiências de trabalho na concretização de objetivos de car-
reira de médio e longo prazo. Por fim, consideramos que futura investigação terá de contem-
plar estudantes de diferentes instituições de ensino superior e de diversos cursos, no sentido de 
melhor se esclarecer o efeito das experiências de trabalho na empregabilidade externa, ou seja, 
no valor atribuído à instituição de ensino superior frequentada. 
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